
Avaliação 
Desempenho dos alunos: fim do mito de que o 
ensino particular é o "paraíso" e o público, "o caos" 
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São Paulo 4,2 7,7 4,5 6,2 3,8 5,2 4,3 7,2 
Curitiba 5,9 6,6 5,3 6,4 3,6 5,9 4,3 6,4 
Belo Horizonte 8,0 6,7 7,8 7,3 3,1 4,9 3,0 5,8 
Recife 7,4 5,9 6,0 5,4 3,2 3,7 3,7 5,6 
Brasília 6,8 7,4 7,7 6,5 3,1 3,6 2,8 4,9 
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Sâo Paulo 4,5 8,8 	6,3 7,8 5,8 6,3 6,0 7,1 
Curitiba 6,4 7,8 6,7 7,0 5,9 6,5 
Belo Horizonte 7,4 8,6 ,Z.8,0 8,3 6,6 7,9 4,8 6,8 
Recife 4,6 8,1 	4,6 6,9 6,8 6,6 4,2 6,8 
Brasília 4,8 8,9 	5,8 8,2 6,8 7,2 3,6 6,3 
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São Paulo 5,6 4,2 
Curitiba 6,0 4,9 
Belo Horizonte 4,8 5,3 
Recife 4,3 4,6 
Brasília 4,4 4,4 
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Fonte: Fundação Carlos Chagas, 1991 

Superioridade da escola privada é pequena 
Estudo revela que o desempenho dos alunos de escolas públicas é quase o mesmo que o dos alunos das escolas particulares 

.;PULO DE CAMARGO 

:Um estudo ainda inédito da 
Fundação Carlos Chagas, que 'deve ser publicado somente no 
próximo ano, concluiu que o 

, desempenho dos alunos das as-
' ôolas públicas pouco difere do 

dê seus colegas da rede priva-
da sobretudo quando se leva 
eia conta que as escolas parti-
culares cobram altas mensali-

:dadas e alardeiam um padrão 
h ensino de maior qualidade. 
4' pesquisa demonstrou que, 
embora os alunos que pagam a 
éscola tenham obtido melho-

:res resultados, os da escola 
gratuita não ficaram muito 

'atrás 
' ' Alunos da 51  série do 1 9  grau 
de escolas particulares de São 
Paulo, por exemplo, tiveram 

6,3 nos testes de portu-
'gu ês, 5,2, em matemática e 5,4 
' etn ciências - apenas um pon-,,  to a mais que os colegas da re-

' ' de estadual. 

Íiii,inseiro estudo - A avaliação 
foi aplicada em cerca de uma 

"'centena de escolas de 11 capi-
tais brasileiras. Os estudantes 
dé 1 9  e 39  séries responderam a 

'testes de matemática e portu-. guês. Os alunos de 5 9  a 7' séries 
4 mbém fizeram provas de 
'9iência.s e prepararam uma re-
Oção. É o primeiro estudo do 
gênero sobre a rede particular 

19  grau e a última parte de 
tini projeto conjunto da Fun-

7:dação Carlos Chagas, do Ban-
o Mundial e do Ministério da 

'Éducação, iniciado em 1988. 
De acordo com o pesquisa-

, dbr Heraldo Marelim Vianna, 
Coordenador do trabalho, a in-
tenção foi comparar os dois 
sistemas de ensino entre si. "O 
ensino publico não é tão ruim 
qtanto se diz e o pago não é 
táo bom quanto se pensa", 

-,à firma Vianna, considerado o 
Maior especialista brasileiro 
sefn avaliação educacional. 

As questões foram selecio-
nadas por professores de esco-
1AS públicas e privadas. Foi 

.2verificado, por exemplo, que o 
trOgrama, das duas redes esco-
' lares são parecidos. "Seguem 
mais o livro didático que o 
currículo do MEC", diz Vian- 

na. Para ele, a pesquisa des-
mistifica a idéia de que o ensi-
no particular é o "paraíso" e o 
público, "o caos". 

Piores do mundo - Na verdade, 
de acordo com resultados de 
outra pesquisa que a Funda-
ção Carlos Chagas realiza com 
20 países da Europa, América 
do Norte e Ásia - a ser divul-
gada em janeiro, em Nova 
York -, o ensino brasileiro 
está, de forma geral, entre os 
piores do mundo. Mas a dife-
rença de qualidade entre os 
dois sistemas parece não jus-
tificar o grande crescimento 
do ensino particular nas últi- 

mas duas décadas. 
Na prova de redação aplica-

da pela Fundação Carlos Cha-
gas não há diferença entre os 
resultados observados na 59  e 
na 79  séries das escolas paulis-
tanas. As notas oscilam entre 
5 e 6. A distância mais signifi-
cativa encontrada pelos pes-
quisadores apareceu na 1 9  sé-
rie, por se tratar do inicio da 
alfabetização. 

Em São Paulo, o aproveita-
mento dos estudantes dos co-
légios privados chegou a 88% 
na prova de português. Na pú-
blica, ficou abaixo dos 50%. Is-
so se explica porque, na rede 
particular, as crianças vêm de  

classes sociais mais elevadas 
econômica e culturalmente e 
chegam à escola praticamen-
te alfabetizadas. 

Matemática - O desempenho 
das escolas públicas chegou, 
em certos aspectos, a bater o 
das particulares - ainda que 
por diferenças pequenas. Em 
Brasília, na prova de matemá-
tica de 39  série, os alunos da 
rede pública acertaram 77,7% 
das questões, enquanto os alu-
nos do ensino pago acertaram 
65%. 

Entre as escolas públicas, o 
melhor desempenho foi verifi-
cado em Belo Horizonte e 

Curitiba. Os alunos mineiros 
tiveram nota média equiva-
lente a 8 na prova de matemá-
tica da 19  série, enquanto os 
alunos do ensino privado con-

, seguiram nota 6,7. 
Para o educador Miguel 

Dias Perez, diretor do curso 
particular Quasar, em São 
Paulo, se as escolas públicas 
melhorassem de qualidade, 
parte da rede particular dei-
xaria de existir. "Fechariam 
as portas", enfatiza Perez, que 
se ofereceu como colaborador 
do plano lançado há duas se-
manas pela Secretaria da 
Educação para melhorar o en-
sino público paulista. 
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